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Mairá Surui
Caixa Posta1 01
São Domingos do Àraguaia

Caro Mairá,

Rio de Janeiro, L6 de abril , L996

caros amigos

a carta de vocês e confesso que fiquei muitoRecebi hoje
desapontada.

Em primeiro lugar, porque acho que o entendimento que vocês
estão tendo atualmente em relação ao território NÃO tEVA EM
CONSIDERAçÃO O FUTURO E AS PRóXIMÀS GERAçõES. Não sei porque
esse desânimo e a t'desistência" de lutar pelo quê é de
vocês. Vocês não podem esquecer gue existe a possibilidade
de RECUPERAR as terras - os antigos territórios que roubaram
de vocês. Não importa se ali, hoje, s6 tem pastos e
desmatamento; o que interessa ê precisa ser levado
devidamente em consideração é que é possível as capoeiras
crescerêm e voltarem a sêr mata de novo um dia, com caça e
tudol Já há experiências em outras áreas que começam a dar
certo. A questão é não esmorecer, justo agora que a
Diretoria'Fundiária da FUNAI, êh BrasÍIia, resolveu retomar
essa questão de vocês. Àcho que é melhor reconsiderar,
pensar de novo.

Em segundo lugar, devo esclarecer que os rêcursos da FUNAI
que estarão disponÍveis são BXCLUSMI.IBIITE para revisão e
demarcação de TERRÀS e não para outras coisae. Mairá, êu
comecei esta luta junto com teu finado pâi, meu compadre
vocês todos sabem disso! - e acho que a discussão tem que
ser mais aprofundada, principalmente com os mais velhos, àí
na aldeia (eu não sei, por exemplo, o que o Manoel, o !{arini
ê os outros acham disso tudo). Quero mesmo ir até aí para
convêrsarmos bem por carta não dá. AIiás, pela escrita,
vejo que há alguém que responde por vocês (a missionária ?)

eu preferia que não fosse assim e que vocês mesmos me
escrevessem, à mão, como era antes.

Quanto a outros projetos, é preciso pensar melhor e, talvez,
reformular, Ievando em conta a situação atual; trataremos
disso pessoalmente.

Espero que compreendam a nossa preocupação. Tenho muj.ta
saudade de todos e, esperando encontrá-los em breve, envio
muitas }embranças. Assóriky,

Iara Ferraz
p/ Centro de Trabalho Indigenista


